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l A doutrina tática e os p_:incípios funda~entais. ~ue regu· 
.am a defesa do litoral por forças de terra, sao suficientemen· 
te explanadas nas publicações oficiais sôhre o assunto. A ex· 
Posição que se segue, baseada nesses princípios, trata do pa­
pel, na defesa costeira, atribuído à artilharia móvel de costa. 

Nessa modalidade da defensiva, constitui necessidade pri· 
n:ordial a ligação estreita e eficiente entre as fôrças terrestre-;, 
aereas e navais. As duas últimas são incumbidas de assinalar 
em tempo, aos elementos situados em terra, a presença das fôr­
Ças inimigas. Os preliminares da resistência a urna invasão por 
mar ou pelo ar, incumbe às fôrças navais e aéreas, as quais 
têm a missão de impedir que o inimigo óbtenha o contrôle das 
0 Perações. Seja numa invJlsão de vulto, seja num simples rai­
de, nenhum êxito é alcançado sem a obtenção, mesmo tempo­
rária, da superioridade aérea e contrôle do mar. Quando essas 
duas condições são alcançadas pelo adversário, mesmo num 
CUrto lapso de tempo, todo o peso da defesa recai sôbre as fôr­
Ças de terra que, então, precisam estar preparadas para cum­
prirem sua missão sosinhas. Em SALERNO, os alemães de­
monstraram extraordinária aptidão para uma forte organiza­
ção de defesa de praia, sem o apoio de fôrças aéreas e navais. 

Na guerra moderna, a execução de uma invasão impor­
tante exige o concurso de forças navais, aéreas e terrestres, in· 
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• ·lh · distas e infanta ria do ar· dusive LantJUC::,, aru ana, pa raque . _ 
Um sirruples raide, executado com o fim d_c obter inf01·maçoe:-. 
destruir organizações ou instalações, também exige <> empre· 
go de todos os tipos de fôrças, embora em m enor escala· Em 
ambos os casos. a missão das forças terrestres :se resume cu1 

derrotar o inva::,or. 
O atacante tem a seu favor a possibilidade d e escolher n 

tempo c o lugar do ataque, aproveitando-se de uma ocas ião 
:liavorável para obter a surpresa. 

Se a ês::;e fator. juntar sua superioridade numérica, ::~1~ 

poder e fogo e o concurso de fortes reservas. certa mente obteru 
êxito em sua missão. Para diminuir o efe ito desses elemento:. 
o defensor aproveita os recursos oferecidos pela posição que 
ocupa, explorando o terreno e tirando o máximo partido d~1 

orga t ização dêslc. O preparo do terreno é essencia lmente desl~­

nado a conte r o ataque na pra ia ou em suas imediações, obrt· 
gando o inimigo a retroceder. mediante um emprego adequa.Io 
de resen·al:> da defesa. 

A organização defensiva duma praia exige, para precn­
C'her suas finalidades, que contenha o seguinte : 

uma linha de postos avançados, compreendendo postos de 
vigilância, metralhadoras e fuzis metralhadoras, canhóe::­
anti-tanques, campo de minas e obstáculos; 
uma linha principal de resistência fronteira à costa orgu· 
nizadn em profundiade e compo;-tando fortes pon'tos de 
apoio e localização adequada de reservas ~ 

uma linha df" deter. contendo reservas altamente móvei.- · 

A-; tropab que ocupam Cblas posições, inclusive reseJva~ 

móveis, são tropas de sub-setor e em gera]. pertencem organi-
camente á 0.1.. ' 

o~ clcmentob de artilharia de costa incumbidos de wna 
defc!'=a de praia, ::;ão aí colocados em função de uma decisão do 
romando. Essa decisão, resu ltante de um cu ida doso estudo da 
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~ituação P. dos quatro fatores básicos - m1ssao terreno ini-. ' ' 
mtgo, meios - precisa ser tomada com bastante antecedência, 
afim de que os órgãos encarregados de cumprirem tão relevan­
te tarefa, estejam prontos para isso tão logo surja o inimigo. 

Conquanto a artilharia móvel de costa possa ser emprega­
da para reforçar a defesa fixa de porto, isso escapa ao presen­
te estudo, que cogita apenas do emprego dessa modalidade da 
arrna na defesa de praias. 

A missão geral da artilharia móvel de costa, quando in­
cumbida da defesa de tpraia, consiste no seguinte : 

- destruição ou neutralização dos navios de guerra Jmmtgo::. 
que a poiam o desenl.harque: 
destruição dos navios transportes. impedindo-os, assim, de 
se aproximarem de terra; 

destruição dos meios suplementares utilizados para o de­
sembarque (embarcações como botes, lanchas, etc . ) ; 

- bombardeios nas partes da praia em que o invasor conse­

- gue se a prox.imar; 
destruição ou neutralização 
pôr o pé em tena . 

dos elementos que lograram 

Em última auálise, o objetivo normal da artilharia móvel 
de costa empregada na defesa de praias, consiste em evitar qufo 
o inimigo ponha pé em terra. Todos os esforços são concentra­
dos para êsse fim, sendo a ordem de urgência de designação 
dos objetivos baseada nessa premissq.. Em certas fases da to­
mada de contato com o inimigo, a artilharia móvel de costa 
age isolada ou em conjunto com as fôrças aéreas e nava is, um .. t 
vez que, nessas ocasiões, as demais fô111a=> terrestres não po­
dem ainda tomar qualquer pa1te na ação. Os êxitos obtidfJ" 
pelas fôrça s da defesa nessa fase da invasão, acarretarão 
grandes benefícios para a continuação das demais fases . Po­
demos, a êsse respeito, citar um recente exemplo. A ação hem 
c;oordenada das fôrças defensoras americanas afundando ahar-
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rotados transportes nipônicos, que conduziam reforços_ para 
GUADALCANAL, abreviaram de muito as investidas Japone-

sas naquela ilha. 
Conquanto a missão geral de todas as fôrças terr~s~r~s 

seja a de cooperar na defesa de qualquer parte do ternto~JO 
porventura ameaçado, estas fôrças não podem cumprir ~s ernlS· 
sões especiais atribuídas à artilharia de costa, especialmente 
equipada e preparada para êsse gênero de missã<> . 

Para cumprir perfeitamente essas missões, o armamento 
da artilharia de costa deve encontrar-se em posição e pronto 
para abrir fogo, tão logo os objetivos estejam dentro do alcan· 
ce de seu material. Isso exige, portanto, que tipos apropriados 
de canhões móveis de costa sejam aparelhados ~para cobrilfem 
áreas costeiras defensivas, favoráveis a desembarques, bem co· 
mo as partes do território que possam ser bombardeadas peJe;;; 
t·anhões das belonaves inimigas . Não sendo possível protegt>r 
todos os pontos do litoral, deve-se cuidar, em primeira urgêu· 
cia, dos mais importantes. 

Todos os escalões existentes na cadeia tática de comando 
são previstos de acôrdo com as diuposições dadas a o material 
existente e tendo em vista cada situação pa rticular. Assim e 
que as fôrças empregadas na defesa de costa são organizadgs 
em setores, sub-setores, quarteirões, etc. Um setor ou sub-setor 
pode conter uma ou mais de uma defesa de porto, estabelecidd 
permanente ou temporariamente, para a proteção eficiente de 
~etermiua_dos objetivos. A defesa de pono, por sua vez, abran· 
Je as pra1as e outros trechos do território adjacentes ao porto 
e que estejam dentro do alcance permitido pelo material aí em­
pregado. Todo o comandante de setor ou sub-setor é o único 
rehponsá' el pelo crr.wrego de todas as fôrças que constituem 
seu escalão de comando . A artilharia móvel de costa, por seu 
lado, {o organizHda em grupamentos, grupos e baterias, de 
acôrdo com as disponibilidades do material existente. 

O tipo de material móvel de artilharia de costa mais indi­
cado para a defesa de praias é o de 155 mm. Devido ao as· 
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pecto ~special apresentado na defesa de praias, a organização 
da artilharia empregada nessas missões basea-se na considera­
ção primária da escolha das posições, ao em vez da naturezll 
do objetivo ou de calibre, como acontece usualmente na defes~:t 
de porto. Nenhuma cadeia distinta de comando é estabelecida 
tendo em vista coordenar a ação da artilharia de costa e a das 
outras modalidades da arma . Qualquer coordenação, que se 
torne necessário, é feita pelo comandante do setor ou sub-setor, 
ern cuja zona de ação atue a artilharia e mediante entendimen­
tos entre os chefes interessados. 

As 'posições para a artilharia de costa são escolhidas e es­
tudadas convenientemente pelo proprio pessoal da arma. O 
comandante de setor ou sub-setor determina a zona de procunt 
Pat:a cada tipo de a rmamento, de acôn.lo com a situação e os 
llletos existentes. O comandante de grupamento ou grupo de­
termina 05 locais de posições para suas unidades, dentro da 
zona. Em seguida, os comandantes de .. baterias determi~a~ 
as posições exa tas e instalações necessa nas para cada espec1e 
de rnaterial. Posicões de tiro direto. colocadas além de 500 
llletros do litoral ~ã.o satisfazem . Essas posições essenciaic; 
Para o caso II de' pontaria, devem permitir a continuação do 
i?go, a despeito da interrupção das co~unicações ou da íalên­
Cta dos p. 0., em geral colocados mais longe. O armamento 
será removido para posições sufic~entemente~ afastadas, afi~ 

de protegê-lo dos tiros de bordo aJUStados sobre a orla do h­
tora}. As posições dos projetores são escolhidas de modo qu~ 
êles obtenham não só 0 alcance máximo sôbre as águas nave­
gáveis, m2s também iluminem as praias · 

Para que 0 material empregado na defesa de costa possa 
ser hem instalado e se faça o melhor uso de seu alcance e po­
tência, é necessário estabelecer a coordenação entre as zonas de 
ação dos canhões de costa e os de campanha. Normalmente, n 
lllelhor coordenação nesse sentido consiste em fixa r, pa'ra o 
,material propriamente de costa, as zonas correspondentes ao 
alcance máximo , de seus canhões a partir de 4. 000 metros da 
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d ' · de materiai··. linha do litoral. Dessa fórma, as uas espec1es 
b · - · consentâ· emhóra agindo em conjunto, rece em m1ssoes ma is 

neas com suas possibilidades . 
A escolha de posições exige também o estud o de f~tore­

importantes, como sejam as questões de desenfia mento, dJsfar· 
ce, construções de rodovias ou l inhas férreas, bem com o os_ ·de­
ma is t rabalhos relativos à organização do terreno . Se possivel. 
serão aproveitadas as insta lações já prepara das por outras fôr· 
ças de defesa já existentes no local, bem como serã o prevista­
as regiões para d ispersão dos elemen tos orgânicos às unidade-. 
de artilharia. 

As seguintes condições devem ser rigorosamente obedeci­
das por qualquer unidadt.: em posição de ale rta na defesa do 
litora l . 

cada postçao de bateria deve ser solida mente organizada­
desde que o permitam as condições de tempo, de materi~ l 
e da situação tát ica ~ 

- a presença de outras fõrçus de defesa não exime o conl811" 

dante da bateria de suas responsabilidades efetiWls; 

para_ 1.11anter a integridade da posição, <~ ]evada a o máxifl1° 
a ut1hzação de trincheJras, obstáculos, minas e de todo 0 

a rmamento automático existente; 

um forte sistema defensivo é estabelecido em prof undidade 
c extendcnào-se tão lo1age quanto possível: 

o arm~m_ento automático é utilizado para fazer o ti ro cow 
tra obJetivos do ar, terrestres e os elementos de desembar­
que que estejam ao alcance do material ; 

posições "mudas" devem ser cuidadosamente preparadas 
e disfarçadas; 

postos de vigilância e patrulha móveis são estabelecidas 
adequadamente afim de colocar as posições ao abrigo c!a 
~;urpresa e sabotagem; 

õO 
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são constiluida :s reservas móveis nas posições, para atende­
rem as partes suscetiveis aos golpes de mão ou pequeno!; 
raides ; 

os canhões são mantidos em ação, enquanto os objetivos 
pennane<:erem em seus campos de tiro; 
0 pessoal das baterias não deve ser afastado dela para agir 
em missões que não sejam propriamente de artilharia df 
costa, ainda que a defesa esteja seriamente ameaçada por 
fôrças inirrúgas que já tenJ1am tomado vé em terra. 

. -\lém do serviço de informações estabelecido dentro das 
UtHdades de artilhar ia de costa, também são tomadas medidaa 
Para o recebim~nto e difusão de informações entre as unidades 
vizinhas, superiores e subordinadas . As Jigações devem srr 
mantidas entre todas as unidades que cooperam na defesa, res· 
Peitados os diferentes escalões de comando. 

Todas as unidades de arti lharia de costa fazem parte rle 
11 111 conjunto~ cuja vitória depende de cada elemento que o 
eonstitui e do auxilio que se prestam· mutuamente. 

O artilheü·o de costa deve esforçar-se para que seu mate­
t·ial pennaneça atirando até o final da ação, quér se trate d~ 
c·ombater um de~troier ou transporte, quér se trate de um:. 
operação de desembarque já efetuada. À organização defen­
!)iva d~;~ região atacada deve ser prevista tendo em vista a exe-

f'Ução do tiro até o último momento. 

Conquanto uma retirada tática de algumas centenas ou 
milhares de metros possa permitir à bateria continuar o com­
bate na jornada seguinte, o artilheiro, no fragor da refrega, vi­

, v e sempre sob um dilema: vencer ou perecer junto de seu ma­
terial. 

'\'ota do traduJor - O cal\0 H de pontaria. é UJllil variante utilizada nas bateria. 
llt· nrtilhorin de costa, em que as peças s ão opontndas diretamente em direção 
,. _ indiretamente em altura. No caso I, embos as pontarias (direção e altura) 
"au dirct11s c. no caso UI elos são indiret~. 
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Campanha contra A cidentes no T rabalh·o· 
Nobilíssima e humana campanha lançada pelo M.Uustro 

Marcondes Filho, contra acidentes no trabalho· . . 
Idéia das mais humanas e precisas, a ela adenrarn mume· 

ras empresas que hoJ· e irmanam empregados e empregadores, , , . r~ 
todos decididos a cooperar com o governo do benemento 
sidente Getulio Vargas . . 

Ainda ha poucos dias, realizou-se a entrega dos prem~os. as 
empresas vencedoras, as que mais se distinguiram no ob]etiY.> 
de evitar acidentes de trabalho. 

A Companhia "Usinas Nacionais" conquistando o bronze 
"Décio Parreiras", apresentou-se em primeiro lugar, coro 0 

menor numero de acidentes registrados. 
Falou em nome das empresas laureadas, o dr. Axtur Mo~­

ra, presidente das Usinas Nacionais, que tem como companheJ· 
ros de direção os srs. Gil Metodio Maranhão e Nilo de Alva· 
renga ··O orador, brilhante jornalista e ex-secretario do gover· 
no Agamenon Magalhães, disse da alegria que empolgava d 

quantos, colaborando com a política trabalhista do preclaro 
presidente Vargas, mereciam aqueles premios que eram, em 
toda sua expressão, um traço de uniã·o entre os homens de go· 
verno e as organizações particulares, todos Íiéis a um só pensa· 
mento: amparar o trabalhador brasileiro, outróra entregue aos 
azares da sorte e, hoje" graças à notavel legislação trabalhista 
do Estado Nacional, contente com sua situação e identificado, 
plenamente, com seus patrões e com 0 Governo da Nação. 

O discurso do diretor da Companhia Usinas Nacionaü·, 
p el o seu conteudo e sinceridade, mereceu as mais ardorosas 
pal~~s, extensivas à grande empresa cujo interesse pelos ~eus 
auxll1ares não se traduz nessa proteção, mas tambem, na pre · 
miação geral que, ao fim de cada ano costuma fazer entre 

' todos, desde o mais simples operaria até ao mais credenciado 
auxiliar de escritório. 

O Ministro Marcondes Filho encerrou a magnifica reunião 
pronunciando um dos seus magníficos discursos, ao fina I do 
qual exaltou a inteligência e a cooperação do trabalhador bns· 
sileiro, que muito tem concorrido para 0 êxito absoluto da hu· 
mana e oportuna campanha. 
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